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(PROPRIEDADE DE
IMARTI�HO CALLADO & EDUARDO HORN

ESTADO fEDERAL DE SANTA CATHARINA
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ASSIGNATnRAS
Trimestre (capital) ..•...•..•••••••.••....... 3SCOO
(Pelo correio) Semestre ..•.•••••.•.•••••••78000

PAGAMENTO ADIANTADO

Destftrro- Terça-feira, 16 de Jnlbo de 1890 Numero avuRso 40 r§.

Santa Catharína :1.--1.eu.:n.ião
No Hotel Brnzil, deve reali­

sar-se a 17 do corrente ás 4
horas da tarde, uma reunião
de cidadãos eleitores, com o

fim de tratarem sobre as pro­
xi ruas eleições.

THEATRO
Correu bem o e ipectacul»

dado no domingo ultimo pela
socredade parucular Gatha,

E

PARANÀ
O dr. governador recebeu do

governador do Paraná o se­

guinte telegrarnma:
(i Respondo a vosso telegram­

ma recebido hontem á noite,
que estabeleci barreiras fóra
da zona contestada por esse

Estado, 110 intuito de igualar a

sorte dos con: ribuintes para­
naenses, mediante reclamações
do povo e para fazer arrecadar

imposto de riqueza natural.
A situação financeira não per­
mittio outro alvitre e farei res­

peitar o STATU QUO para evitar
conflictos.-Saude e fraterni­
dade. - (Assignado) AMERICO
LOBo.�)

GOVERNADOR DO ESTADO
Ante-honieru, á no.te, em-

barcou 00 va por CI L:lguna»,
com desuno a diversas locahda
dcs di) norte �'I E'itHlú, o sr .

dr. Lauro Müller, governadtH.
Acompunhara.n-n'o I) sr , ca­

Iltão dcexercuo Arthur Lwra
mente e negociante Emilio
Blum.

Dizem uns que motiva a via­

gem de s, ex. a questão da'
barrerras estabelecidas pelo Pa­
raná e �Ile actualmente agit1
.quellas loc.ihdades; outros affir
m .m que assurnpt» diverso de
moveu s. ex. a. empr ehen.ler a

excursão.

() dr. chefe de policia rece­

beu no sabbado, do delegado
de policia de S. Bento, o se­

guinte telegramma:
« A attitude .ios habitantes

deste tenro com relação á bar­
reiras é de receia r, visto cons­

tar-me quererem destruir taes

barreiras á força viva. Nada
mais sei certo a respeito.
Joinville continúa calmo.­

(Assignado) BERNARDO BEMBA,
delegado de policia.»

DIVERGENCIA
No dia 12 do corrente o Club

Esteves J unior reu nio-se, em

sessão extraordinaria, para tra­

tar da chapa de membros ao

Congresso Nacional, que terão

de ser votados na eleição de
15 de Setembro, próximo.
A comrnissão federal do Club

entendia, com os melhores

fundamentos, que devia ado­

ptar-se urna chapa mixta, da

qual fizessem parte pelo menos

dous cidadãos notáveis dos an­

tigos partidos, que expressa­
mente haviam se declarado re­

publicanos, corno um laço de
união e harmonia entre todosrinenee.

I os cathariuenses.Tudos os amadores que u'e le
tomaram parte merecem enco O Club, porém, de cu­

miOS pelo modo por que Inler- jos membros, segundo con­

pretar!lm e desempenharam os sta, só uma minoria se acha­
seus p'-pels. va presente, al.tenta a falta

. O di ama (J}uqueza (3ar.
de convoca�ão prévia pela im

..men, traducção d1r nos�o am!·

g,) Hllraclo Nunes, agradou prensa, resolveu por 24 votos

Lcistante, sendo no final �ha contra 18 que se organizasse
!Dados á scena e <Ipplaudldos os uma chapa exclusivista de an­

reSp6ctlvoS Interpretes. tigos repl,lblicanos, regeitandoA comedia bem lrabalb Id·a, assim a idéa da commissão fe-provocando constante bdari·
d 1d d I era.a e.

.

IhEm VIsta de seme ante re-lá que fall�rnos em negocias
de Lhl:'atro, devem\b noti1r que
a C'lIlcurreuc a ao e6pectaculo,
ctlmquanto regalar, deVia ter
Sido aJê)IOr, attendendo a que o

nosso plibl,co quelxa·se de falta
de dlver�ões, e a socledado em

p: ega Ll)do� os esforços tanto
na escolha dos peças e respe­
ctivo mise·e'l1mSCé ne,como
no co: respondente desempenho,
-para. captar as syrnp dhla�.

sultado, con'lta que a commis­
são federal exonerou-se de suas

funcções e publicará breve­
mente um manifesto ou expo­
sição dos factos.

[II·{)I:-l(_�hite e "ouqui"
d:'H - ltsLa VH ltic,do qUI-l .

, , i é () A 'tS'CO eom
1'''111 ti Ga�co. de RI1 ull velra.

O cidadão secretario do go­
verno recebeu o seguinte tele­
gramma de Itajahy:

« Dr. Lauro muito bem rece.:
bido aqui. Intendencia 0ffere­
ceu lauto almoço, muitu COII­
I:orrido. Fallaram dr. Ferreira,
presidente de intendeneia, juiz
de direito, juiz municipal. Se­
guimos a uma hora. »

IMMIGR�Cl0 os generos necessa�i.os para a
1 ti}l-l , alimentação da família, levan-

Contracto entre o governo provisorio do-se d importancia á respe­da Republica dos Estados-Unidos. do cti vd con ta.Brazil e engenheiro Fanar Cump lido
VIpara estalecimento de �ucleos colo-

niaes nos estados do RIO Grande do Na séde dos burgos haveráSul e de Santa Catharina.
escol.is para o ensino primarioAos 30 dias do mez de Junho e também casas le oração, parade '1890, presentes na secreta-
os cultos catholico e protestan­ria de estado dos negocios da te, uma pharmacia e um enge­agricultura, commercio e obras nho central para beneficiar I)S

publicas, no �i() d� :Tan�iro,.o principaes productos do burgo,cidadão FranCISCO Glicerio, mi- mediante uma certa paga aonistro e secretario de estado dos contractante, que tambem po­negocias da mesma repartiyão, derá comprar aos agricultorespor parte do governo prOVISO- os seus produr.tos no estadorio da Republica dos Estados- primitivo, e beneficial-os porUnidos do Brazil, e o enge- sua conta.
nheiro Fanor Cumplido, nego- As plantas dos edifícios pu­ciante matriculado, entre si blicos serão préviamente ap­accordaram contractar o esta- provadas pelo ministerio dahelecirnento de núcleos colo- agricultura, commercio e obrasniaes sob a denominacão de publicas, e deverão os mesmos«Burgos Agricolas » , nos Esta- achar-se promptos no prazodos do Riu Grande do Sul e marcado na clausula LSanta Cstharina, sob as condi- Quando o governo tiver decóes seguintes: estabelecer nos burgos qual-•

I
quer estação publica, será GO engenheiro civil Fanor contractante obrigado a ceder­

Cumplido obriga-se, por si, o.u lhe gratuitamente o espaço ne­
por uma empreza que orgam- cessa rio para a construcçüo do
sar, a localisar nos estados do edifício apropriado, conformeRIO Grande do Sul e Santa Ca

o modelo que fôr adoptado.tharina, dentro do prazo de 12 VII
ar�n.os> pelo [�en()s 10.000 fa- Ao contractante compete o
m�llits de ag�lC�lt:)res es�ran-I direito de estabelecer. na zon.ageiros e nucionaes, �undlllldo occupa.la pelos burgos, fabri­
para este fim, em (hfferent�s cas e engenhos de toda a sor.te,pontos de cada um dos referi- destinados, não só a beneficiardos �stados, até dez n.ucle9s os productos dos agricultores,coloniaes, sob. 11 denominação como tambem á producção dede Burgos Agricolas. gennrnsdousoeco.nsumo de�le�.Dentro do prazo de um an- A niuzuem mais é permíttí-no, a contar d� data deste COIl- do este direito, salvo aos agri­tracto, devera o, contra�tante cultores que já tiverem resga­ter dado começo a fundação de tado o seu debito, mas estes
um burgo e?l cada estad�, os

mesmos só poderão estabelecer
quaes deverão ficar conelu.�Jos engenhos para seu uso pro­no .decurso dos tres annos se- prio, não podendo especularg uintes. com elles.II

Cada burgo conterá, pelo
menos, 500 familias ele agricul­
tores, dos quaes 15 ·;0 poderão
ser escolhidos dentre os nacio-

consentimento do mesmo con­

tractante, o qual poderá fazer
reverter para si, ou empreza
que organizar, os ditos lotes,
casa e bemfeilorias existentes,
os quaes serão pagos mediante
avaliação, não contemplando­
se no pagamento as prestações
já realizadas, que ficarão a be­
neficio do contractante.

XII
O pagamento do lote e casa

será feito 110 prazo de 20 an­

nos, em prestações iguaes, com
o juro de 5 -t.. podendo este

prazo ser prorogado á vontade
das partes contractantes e res­

tringido á vontade do colono.
O preço do lote será fixado a

rszão de 25:tPOOO, por hectare,
addiciona ndo-se-lhe a im por­
tancia dos adiantamentos que
forem feitos.

No caso de deixar o colono
tres prestações consecu ti vas ou

não, em móra, considerar-se­
ha vencida em sua totalidade a
sua divida e ficará sujeito á
mesma disposição da clausula
XI.

XIII
Logo que cada burgo tenha

200 famílias localisadas, o con­

tractante dará annualmente
cinco premios de quitação de
divida, proveniente do custo
da terra ás cinco famílias que
pagarem maiores prestações de
suas dividas e lhes dará iiume­
diatamente titulo definitivo de
propriedade.

XIV
O contractante estabelecerá

uma secção ba ncaria para faci­
lita r o desenvolvimen to dos
burgos, com um capital mini­
mo de 2,000:OOO�000, tendo
carteira commercial e hypothe­
caria, que emprestará:

10• Sobre a hypotheca a lon­
go prazo com amortização, e a

curto sem amortização, nos ter­
mos do art. 286 do "regulamen­
to qUt.l baixou com o decreto
n. 372 de 2 de Maio de 1890;
2'. Sobre penhor agricola

nos termos do art. 362 do ci­
tado regulamento;

3°. Sobre bilhetes de ordem
pagaveis em mercadoria, nos

termos do art. 379 do já citado
regulamento.

XV
Os colonos ficam isentos da

obrigação de pagar o imposto
de tra nsmissão de proprieda­
de, correspondente ao preço
do lote e casa que adquirirem.
Bem assim fica o contractan­

te isento da obrigação de pagar
direitos aduaneiws de impor­
tacão, sobre os materiaes e in­
st;umentos que tiver dfl impor­
tar para I) estabelecimento dos
burgos e uso dos agricult9res.

XVI
O governo federal pagal'á ao

contractante a subvenção de
250$ por familia estrangeira
que fôr collocada, e 200:tP por
familia nacional nas mesmas
condicões.

Pag:ll'á mais o governo fede­
ral a subvenção de 250;;; por
cada casa que fõr construida.

T:lOtO uma subvenção como

outra serão pagas pur gfiJpOS

naes.

VIII
Em cada burgo serão reser­

vadas áreas sufficienles para
logradouro e pastagens de gado
pertencente aos respectivos ha-
bitantes, sem outro onus paraIII
estes, além do de fazerem asAs familias serão installadas
cercas e conservaI-as.

em lotes alternados de 15 he- IX
ctares, uevidamente medidos e O contractante poderá dispõrdemarcados pelo contractante, como lhe aprouver dos loles
podendo este reservai' em cada intercalados que reservar, e
bUl'go a extensão de terr�s, bem as�im de todas as terras
que lhe convier, em lotes In-

que accrescerem ao numero
tercalados enlre os que forem mínimo de fam lias que devem
ol�cupados pelas familias de

ser estabelecidas em cada bur-
agricultores. go.IV X

Cada familia terá no burgo Cada familia que fôr estabe-
uma casa para a sua residen- cida receberá á sua insta Ilaçãocia, construida conf?rme o m?, um titulo provisorio, no qualdelo achivado na Inspectona se achará declaraçào do preçogeral das terras e colonisação, do lote e da casa que lhe fo­
a qual dever� r�ce�er. com o

rem destinados.
lote que lhe for dIstnbUldo. Este documento será substi-

V tu ido por um titul() definitivo
O contractante fl)rnecerá gra- de propriedade, logo que esti­

tuitamente, ás familias que fO-I ver concluida a amortizi�çãO da
rem localizadas, os instrumen- divida do colono, co.nsIdera�­
tos de pequeml preço, que fo- �o ..se ent�o a :especll�a. famI­
rem necessarios para os traba- lIa propnetana defimtIva do
lhos da la voura a que tiverem lote e casa.
de se dedicar, bem como as

sementes para a peimeira plan­
ta' outrosim, fornecerá a cre­

di'to, ate a primeira colheita,
dentro do prazo de um anno,

XI
A familia estabelecida pelo

eon tractanle não poderá tl'a ns­
ferir seu lote e casa, ainda não

resgatados, sem o expresso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sultado do estudo demorado dos
nossos homens, rias nossas cou

:-\;18 e do estado symproraarico do

espirrto nacional.

de 20 famílias, logo depois de
insta lladas e á vista do attesta­
do do fiscal competente.

XVII
O governo federal venderá

ao contractante.para cada bur­
go, á proporção que fôr sendo
fundado, uma area de 30.000
hectares de terras devolutas á
razão de 1 :tP033 por hectare,
pago logo depois de medida e

demarcada á custa do contra­
ctante.

Este só entrará na posse da
area destinada a um burgo,
depois que se achar definitiva­
mente constituido o burgo, an­
teriormente fundado.

XVIII
As familias estrangeiras para

os burgos serão escolhidas pelo
contractante de entre as que
chegarem á capital feder.il, ou
á dos estados já referidos, no

prazo de tres mezes, ficando °

mesmo contractante autorizado
a entender-se com os' actuaes
agentes encarregados da intro­
ducçao de immigrantes, para
transportarem com destino di­
recto aos burgos o numero de
famílias de que precisarem; ou
a importal-as directamente por
sua conta, sujeitando-se, neste
caso, ás disposições dos con­

tractos vigentes.
Em todo o caso, as passagens

das familias e transporte das
suas bagagens serão feitos por
conta dos cofres publicos, até
ao ponto mais proximo do bur­
go, nas vias regulares de com­

municução, quer terrestres,
quer maritimas, ou fluviaes.

XIX
Compete ao contractante o

direito de construir vias fer­
reas economicas, para servir ãs
zonas povoadas pelos burgos,
ligando-os aos centros mais
proximos, uma vez que não
offendam os direitos de tercei­
ros, já preexistentes, e que se

achem em cada nuclêo estabe­
lecidos, pelo menos, metade do
numero minimo fixado.
As plantas, documentos e

orçamentos relativos a estas
construcções, serão submetti­
dos á approvação de governo
federal.

XX
O governo federal garante ao

contractante o juro de 6 % ao

anno, para estas vias econo'

micas, não devendo o preço
deBas exceder de 15:0001»000
por kilometro, conforme os or­

çamentos apresentados.
Esta garantia de juros será

pelo prazo de 20 annos, a con­

tar-se da data da abertura do

trafego de cada via que se con­

struir.
XXI

Pela falta de cumprimento
de qualquer das clausulas des­
te contracto, o contractante
soffrerá multas de 5001»000 a

3:000:tP000, conforme a gravi­
dade da falta.

Na reincidencia, e verifican­
do-se que o cont�actante i�sis­
te em não cumpnr as obnga­
cões contrahidas, será I:lste

éontracto rescindido, e bem
assim pela falta de cumpri­
mento da clausula I, na parte
que se ref�re ao prazo em que
devem ser começaâos e conclui­
dos os burgos, revertendo para
o Estado, sem indemnização,
as terras adquiridas, . ex?ep�o
tão sómente os lotes dlstnbm­
dos ás familias de agriculto­
res e o numero correspondente
de lotes alternados.

XXII
A penalidade estabelecida na

clausula antecedenle será im­

posta pela inspectoria geral
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Ir,i'

das terras e colonisação, com

recurso para o ministro e secre­

tario do estado dos negocios da
agricultura, commercio e obras
publicas, a q uem cabe resol ver
definitivamente sobre quaes­
quer duvidas que se suscita­
rem na execução do presente
contracto.

tXX II
Não sendo possivel prefixar

o valor total do presente con­

tracto para pagamento do sello
proporcional a que se acha su­

jeito, o oontractante obriga-se
a satisfazer esse imposto sobre
toda e qualquer quantia que
receber do Thesouro Nacional,
em virtude da execução do
presente contracto.
E por assim haverem aCCJr­

dado, se lavrou 0 presente con­

tracto, que vai assignado pelas
partes contractantes acima de­
claradas, e pelas testemunhas
Antonio José Caetano Junior e

Francisco Manoel d'l Silva, 11

por mim, Thomaz Lobo Bote­
lho, praticante da mesma se­

cretaria de estado, que Q es­

crevi.- FRANCISCO IGLICERIO.­
FENOR CUMPLIDO, engenheiro
civil.-ANTONIO José CAETANO
JUNIOR.- FRANCISCO MANOEL DA

SILVA- THOMAZ LOBO BOTELHO.

Sed.ição
Buenos Ayres, iO.-Reben­

tou em Martlll Francisco uma

sedição militar de pequena Im

por tanela.
O goveroo consegui!. em pou

co tempo auafar o IUOVI[Oefl,u e

prender os prJoci[Jaes chefes
tnplicado& na sedição.

CANDIDATOS
Bahia, 9.-0s aotlgos par.

tidos pOlltlCOf combioaram as se­

gu lOtes candidaturas:
Deputados: contra almirante

Custod:c} José de Medo, barão
de S. Marcos, cor()oel Arg"llo,
Paula GUimarães, Salvador PI·
res, Arthur RISO, Marcolloo
Moura, Jo�e Augusto de Frelías,
Seabra, Augusto Guimarães,
José Fellx de Carvalho Menezes,
AnLonlo Euzebio, Prisco Parai
zo, Jeronymo Sodré, Juvenclo
de Souza, Garcia Pires, barão
de Vdla Viçosa, Milton, Jusé
M.lrcellno, Joaqul!TI Igoaclo Tus
ta, Sevefloü Vleif,l e Leovlgd·
do Figueiras.

SelJadores: D:'. Ruy BJ.rbosa,
conselbeiro Saraiva e Dr. Vir·
glllO ))amaslo.

Consta que I) ::\otlgo parLid I

conservador pleltelará a eloição
senatori I, apresentando cJndl­
Jatos o visconde de Guaby e os

drE' Jusé Eduardo Freire de
Carv\lho e Innocenclo Góes.
Caso e�te não acceile, seu no­

me será SUbStltUldu Pldo do dr.
A, aujo Pmbo.

Dizem que os drs. [i'r'elre de
Caí valho e AlrnJlda CDU!./) e�Lão
descontentes com a chapa dtcl.
dida.

O dr. Aristides Zama apre
senta-se avúlso plelte,\ndo, um
lugar de deput'ldo.

Jornp.l 40 Oommercto

A IMPRENSA

Portu�al e I1nglate ....ra

Lisboa, 9. -O� guvernos da

Illgl:tterra e Portngal resolveram
recorrer ao JUIZI) arbitral, para
dlcldn a questão pendente li

WOposltll da estrada de ferro da
bahla de LOllfenço Marques.

Para esta deCisão supr,lma
fOI escolhido o preSidente da
Suissa.

IçOU ri d+ecut.ir: uma constiun­
ção promulgada com toda aso­
lernnidade, mas que não foi

posta cm exer uçã«l Um orgamO Di.o.r io do Com-
Importante, a Gazet':) ('e

rruercu», o umco jornal do Ril) Ncst.ic ia.e teve até a coragem
qU'3 tem se absud de discutir de appl-udir as dtspo-içôe« mais
a constituição, assim explica anti liberaes da constuu.çã» qu­sobre soa auuude, em 5 do C<H- nã» vigora e alguns joruaes iêm
rente: ud ma ti) tr:lbalho para dlz�r

o. O DiCLrio do -)'um
aos leuore- que taes 011 quaes

'Ti6T'C�O tem recebido não
ilrllgl)S nãu são bons, que iaes

pouca' reclamações de leuores e
nu qn;lt� sã« óptimos, etc., etc.verdadeiro- amigos exlr nhnn H n',' (-!OtiHI")SL'i.S que felicl'

do-lhe O lião 'er [JrlltIJ1;lIj , di'.
\ >l ,III ,t Irnpren�cl e () polVU peLt

cuur a carl:1 clJn:'t:1ur,!!lII,1 .n
.IPC'I u\ção rh con-utu.çã I, e

thu.gada ao rOVíI -ob-rano pn- � p 'VOS do .utenor bOUVf\ qUl:' lialos cavalheu os que '� dt'cl 'f 1 l,dlcla �eL\ liberdade pensavam
ram agentes temp.rrnn»s Ih sn I I 'lu,' e"';,.IV,\mo." mesmo «rn ter
�tlberanla.

_. 1 m,,� eonstitucrouaes, e fizeram
E são i:!nta::i_ e iao In�lsf('nle,

m-u [estações obrigadas a phi­
essas reclamaç_oes e sympatbi larmumcas e competentes fugos
C.l5 manlfr-l�taçoe" de CUfIOSld;l- de vis-as.
de e de surprez» que �ãu pode O.a a ISSO é yue se não pó de
mos por mais te(�p� ficar silen-

pre tar ii «UliHII) do Commer­
CII)SOS, [113m uus e licuo deixar.

CIUJ A cousutuição foi promul
runs em espectuuva O� que nos o .da, mas não posta em execu­
briudarn c im a confiança que �ãIJ: logo, nã» tia constituição,
n ..'5 dispensam. nem sahimos do rearmem em

I r: e

.

()ür:l que essa exp.rc-ção Se·
que nus achavamos;

p. completa rOUC(I lempo la.e-
() governo não publicou pro.

mos perder aos leitores. jecto para que a imprensa o drs
Como rodos sabem, era voz

cuusse; fOI logo «decretando I a
corrente _qUi>, apresentado p�LI constituição que o congresso le­
comnnssao I Cd:lc_tOI'3 do proJe rá de «approvar» para seguir o
cto de Cnnsuunção o seu tra·

seu Curso ord:nMio;bllho de6oltlvo ao Governo
o projeelo da comml",ão fOI

ProvlslHIO, este o fafla publicar desprezado sem :nals nem me.
e sob e elle esperafl_a os com -

oos: logl) a Imprensa não ró le
mellt�HIOS ou reflexop.s �a Im· ler a prelençãl) de ser lSuperior
pren�a e do:, 3ue o qu�zessem ou mais fel::. de que os prew,dls. utlr. Entao, depOIS de curo giosos republlcanlJs que foram
to prazo, o Gí!VernO deliberaria

sem m31S oem menos pos�os de
sob, e o �HoJect(l, decretando lado e com elles as ldéas llberae6
CJ�O Constituição. prJvlsoria e americanas do seu pr(ljeclo.
ate que o plVO, leg l(mente re· ASSim, porqlle e para queprtlsf'nlado, Jellberasse definl- dlscut.lr? Pelo monos nãl) é op
tl.vamente, approvaodo·o, m? portuoo; o congresso nãl) e3lá
dlficaodo li ou regelt:lndo () «10 reuOldo; e�peremos por elle, se

Ilmlnell: . . se reunir; e então indiquemosO «Dlarltl do CommercloJ fir.
aos bem intenclOnado�, se os

mou desde então o seu modo de houver dentre esses elelt0s, '.)s
ver sllDilbante. Idél; _prlJcutOu dehclos contra a liberdade qoe
provar que 3lem, de na,) ter a acharem conslgO'�dos na COQ:;II.
Imprensa da ca?llal, �Ila só, a

tUlção que lhes fór presente.
competencla necessa�la e m- Já que a Imprensa não se

pr8s�lodlvel p�Ha dlsc�tlr um
quer convencer de que o seu

projecto de Conslltulça� para papel está restriclo á Pllblicaçãlllodu o palz, essa dlsl;us�ao se

Idos programmas de companhias
ria luuti! ptlrque ') governo fa-

e aos reclamtls d;IS emprezJ.�; já
'Ia o que qu ze,se, sem se �pe que a Imprensa suppõe que nã"
gar ao que d �ses�em alguns Jor :-iãu baldados os seu,; clamures,
naea, na sua maiOria �eu.j cor· esforce.se ao menos por não se
rellglonarlos. prestar á intllna zombaria dos

Ora, mfellzment�, aconteceu
que della não cogitam, embl)ra

o que prevlr'lmos: O. tr:bal�1I della �e rHlgloassem. Por nll�sa

apresent.ido pela commlssao na,)
paI te e!ltam,IS convellcldos de

fOI officlalmente publicado;. ()
que só vivemos porque ni.JS tle,.

govel no pouco se �lJipOr tou com, X'lm gener(lsamente vegetar e
a espetada d,s�u,sao da Impren !acha.mo-, c(ln,egll IJteUlente, ca.sa; reuolO:;'e I,reqllente,) Yez��, I fIC,ll! (I t,im dogmêltlco C,'HIl, quedl�Cl1tlo rc,.ervcld,lmPlltl o 1'" h, quem d,'.cula () que e;ta dr,
Jecto que elltendeu COIlV<:'1l pnie,

i l",; eL Id,) e I f!�('lvld(). Patece no'
e, um ala, dep>lls de ;'InnUIJCIM lo ca�o di) medrll,w que 'alta nOI.

que mandára lavrar () decrelt) (le v le eno'ando no meio da es

�'espectlvo, prornulg"u um. pro I tr,ida para que não () a�som

]eClú lal q�al o eniend,"1J ]U�tl),' b'em (I rumor dos pas�os ou (.)
tendi), porem, tomad,) a �ab a' estalar das folha".
precaução de só declarar em

E
_ d.

- IS porque nao temos :scu·
vlgt}r essa CI)OSlllU!çaO 00 pooto d d' t'-

. ti o nem Iscutllemos a cons IrelatiVO a maten,1 elell,'ral, ex '_ _

I 'd fi
-.

.

d Llllçao decretada, mas nao rostac UIO (I Uma pi o ·au Inteira a
ód-

f
_ em Vlg'W p e ser que, por oco

c:lmprlftlclpaçal) lia con Beçail -

d 'C d"dai leis e nada modificando do caSiao u ong(es�o, ln Iquemo�
e�tado de SitiO em que pelas a01> bem lQ�enclOmdos, e se vir·

.

'

d mos que ha niSso proveito o
excepclOot.les cilcumstanclas o

d' d
'

momento se acha O povo bra- que nos palecer I�no e correc
,

d l'ão' por ora porem lSSO noszllelfo, essenclCllmente or elro 't , ,

"1P·ai ece IlJOpportun,) lnutl e Im-
e soberanamenLe p;iclente. fi

'

Ao eovez do que suppunhi' pro cuo.

m()�, ii Imprensa compcoetrou- Póde parecer uma depli)favel
se da sua mls�ão SOCial e grave amOSlra de deSCI ençd� ma� não
� proud'hommescamente come·! é assim: a nossa oplDlao e re

E A

CONSTITUIQÃO

Opposição

Madrid, 9. -A imprensa 11.
beral desta cidade rompeu hos­
tilidades contra o muusreno Ca­
lill\'a� dei Casldl,).

Entre ludos os joruaes tem se

saheutado a c Epocha J) pelas
agg'es'ões v.oleuus, que não

poupam �equer a rainha MIna
Chn-un».

E�la polem.ca tem sobremo
do ala: mado os anlmllS, a ponto
de rece-ar-se a perturbação da
oruem publica.

Vão sendo iornad.s prov.deu­
eras para impedir semelhante
succes:>o.

iconsti'pações.-O Angi­
co com Tolu f1 Guaco , de Rau l i­
'Ieira cura. radicalmente-

COMPRIMENTOS
O governo br:í�ilelro preten­

de retnburr officlalm,'nte p,o.
va.s de alto apreç» que a Republica dos .Estados Ullldll� do
Norte n.is deu, envuindn para
saudar o pavilbão ntlcllloal a es

quadrilha que ha dias de xou o
nosso porto.

Parece que oa con'ferencia
de ficou resolVido mandar o
Ilrazd um ou m 11:'\ naVIO,� ao

plnto ele New YIU k, afim de
que nas agtlas da C, ande Repu.bllca sejam manlÍeslados os
1l0�.'()S sentimentos de gratidão.
Foi nomead& gl1Vern •.dor do

e�tado do Piauby, () capitão do
corpl) de engenheiros GablllO
B,;souro.

4.000:0008
Costa nos q'le vai ser cnncp.

didc um credito de 4:000:000$
30 mllllsteno da marlOha, para
despezas de cons\rucção de na­
VIOS d:l armada.

Ca.::tn.biO
TELEGRAMMA

Rio, 14 de Julho
<:ambio bancarin 80-

bre Londres: �3 114.
Libra-IOS3�3
Dollar-�SJ��
Franco-8410

Registro de obitos
DIA 14

Tristão José Moreira, bran­
co, natural deste Estado, 84
annvs, casado: aneurisma da
horta thoraxica.
Francisco, branco, natural

deste Estado, um mez de ida­
de: ânemia.

MolnsUa da pelh'l­
Uni�o medIC'l.mento: o Elixir da
Velame e Guaco. de Raulíveira

-

T1i:n.... 't1i:n....
LXXI

.

Honte' o JORNAL DO COMMERCIO
Não sahio (coisa sem geitol)
Por isso somente agora
Venho trazer o meu preito
A' gran nação gloriosa,
A' terra que sempre alcança
Do progresso e da grandeza
Caminhar na ponta,-á Françal
Patria de her6es sublimada,
F6co de luz esplendente,
Do meu canto eu te saúdo
N'uma alegria fremente I

� j
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.acção para executar um rei II qu � trahe os compromissos to­

Desterro, 14 de Julho de 1890 I mados para com seu povo, só

Importação se cobre de luto, porque atten-
. , de ao gemido da natureza mas

Diversas mercadorias de transi- ,

to do estrangeiro, .vindas pelo tambem se cobre �e galas, por
vapor íngl z Cabral, entrado a que co.m .a .execuçao se planta
12 do corrente, procedente do um pnncipio salutar, e se afas­
Rio de Jauelr o: tam de perigos imminentes, fi-
MHca O H & 0-5 caixões ns lhos de caprichos aulicos, mi-

1,2, 3, 942. 16.72. lhões e milhões de vidas, sem
Marca E V & 0-1 caixão n. duvida mais uleis qu� a do

692, com a co.ntr;l marca A- 10 rei traidor.
ditos ns. 1 a. 10 com a contra A historia depois archiva o
marc» B-15 d itvs os' 11 a 25. f t i di
Marca H G-6 c"lxõe� ns. 567, i acto, mas commen .a-:-" .lzen-

1930, 1931. :932. 1933, 1934, 31 do q.ue. o (�POvO �elvlUdlCOU))
barricas ns. 1935, 1936, 1937. os direitos ha muitos concul­
Marca W B-7 C':lIXÕ�S ns 406, cados.

412, 413. 414. lj, 15, 416, 417 Ao povo francez coube o dar
Marca V J V-I Caixão n. 124, esse grande ensinamento ao

'c()m a co'alra marca E-4 ditos mundo.
ns. 88 a 91. O felicitamos, por isso, nas

MarCfl V E & F-2 caixões ns.
pessoas de seus dignos compa-

540 e 541. triotas residentes entre nós.
Marca W G-2 caixões n. MO

e 541.
Marca G C T-I caixão n , 190.
Marca L A-I caixão o. 16823.
Marca F K-1 caixão n. 36.
Marca T L-I caixão n. 191.
Marca E F-1 caixão n. 4õ07.
Marca J L A C-I caixão n.

19
Marca J B D-I caixão n 101,

1 tini! D. 729
M rrca .T B-1 ea ixão n. 1204.
Marca G W contra marcaW-

3 caixões n. 181, 182, 183.

COMMMRCIO

Alterações na pauta
Para a semana de 14 a 19 do

corrente:
Assucar mascavo, kilo
Banha kilo
Feijão kilo
Fumo em corda bom
Dito sm coràa ordinar io
Polvilho bom
Dito ordinar io
Ta.pioca
Toucinho

80 réis
400
80
600
300
80
70
150
320

SECÇÃO LIVRE

RZVNIAa
Convindo q!le todos os cida­

dãos interveuhão ua eleição de

i5 de Seternbrú para membrus
do Congresso nacioml, convi­

da-se a tod03 os srs. eleitores,
. .

quaesquer que sejam suas Opl·

olões, lanto desta capital como

tie fóra delta, para uma reuoião

geral, a qual se effectllará 110

salão do Hotel Brazil 1)0 d!a 17

***

Chapa concIliadora

Laur.. Muller
Roherto Trompowsck
Alexan"re R.lyml
Elyseu Guilherme

SENADO

Esteves Ju uor

M. J. de Oliveira
Dr Schuiel

Muitos eleitores.

Lombrança ao eleito­
rado d'este Elitado

PA.RA CANDIDATOS AO CONGRESSO
NACIONAL

SENADORES

Conselheiro João Silveira de
Souza
Dr. José Ferreira de Melto

Advogado Manoel José de
Oliveira.

DEUPTADOS

Dr. Duar ie Paranhos Schutel
Negociante Severo Francisco

Pereua.
Tenente-Coronel Elyseu GUI­

lherme da SI I va
Tenente-coronel João Pedro

Xavier da C1mara.
Todos cathaainenses e dignos

de representar este Estado no

parlamento dl1S Estados Unidos
do Brazd.

Desterro, 15 de Julbo de 90.

do corrente, ás 4 hora� da tarde. O amigo daconciUaçãofederati1;a

Desterro, i 4 de Julbo de 1890.

.4 de, tlulho

O dia 14 de Julho não per­
tence sómente á França; per­
tence ao mundo inteiro.

O, glorioso acontecimento
que aquella datü traz á memo­

ria de todos, tanto traduz a to­
mada da Bastilha em França,
como a attitude assumida pelo
povo, na <;agrada missão da
reivindicacãn de seus direitos.

E' aqúelle acontecimento
uma grande lição.
Luiz XVI representa o pa­

pel de um ensinamento ás tes­
tas coroarias que ainda existem
pel(. mundo.
Hoje, a nenhum dos repre­

sentantes da realeza é permit­
lido acreditar em immunida­
des reaes, si não n'aquellas
que são conferidas pelo povo,
ou por elle toleradas.
:-Tanto sóbe á guilhotina o

reI como o proletario, eis' o

qu� no� diz a data de hoje; e a

gullhohna, quando se põe em

Congresso Nacional
SENADORES

Lauro Müller
Esteves Junior
Raulino Horn

DEPUTADOS

Carlos Augusto de Campos
Emilio BIum
Carlos Napoleão Poeta
JOllO Cabral de Mello.

A maioria.

i.:ongresso nacional

PARA SENADORES

Juão S,lv0lra de S'JUZ I

Severo FranCISco Pereira
DIOgo Duarte Silva

PARA DEPUTADOS

Elyseu Guilherme da Silva
J086 Ferelra de Mello
Tenante coronel João Pedro
Xavier da Caroara
Dr. Alexandre Marce lIino

B.:Iyma.
Patriota seria.

Importantissimo ! !

Attesto que soffrendo de
uma brouchite, a quatro an­

nos, fiquei completamente
curado com li uso que fiz
c] o Peitoral Caiharinense,
do qual apenas dois frascos

que tomei dérarn me o mais
feliz resultado.

Recorn.ncndo, p»is, a to­

das as pessoas que, como

eu, necessitarem de medi­
cameut»s para enfermidade
identica, façam uso deste

preparad.. de Rauliveira.
S. Joaquim da Costa dei

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A rogo de Marce
Iiano da Silva Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

e que são de bom

comportamento.,AI
·

tOs .actuaes empregados de P en- moço e Jan artrancía, para poderem ser pro-
o:_ovidos aos lugares de 2� deve- ATTENQÃOrao dar prov,} plena de que sabem

. •

não só a pratica da repartição em Rosa Boock, nesta Cidade, a

que servem, mas tambem as ma- rua João Pmto n. 28, propõe­
terias. designadas no art. 20dQ se fornece- comida para casas
supracitado decreto, corno exige �e família, com todo o asseio e
o art. 28.

d I'
'.

'I'hesouraria de fazenda do Es- segun ° a arte cu marra, esta.

tado Federal de Santa Oatbarina, belecendo os preços seguintes,
em 4 de Julho de 1890.-0 inspe- mensalmente: por quatro latas
ctor, José Ramos da Silva Ju- ao almoço e seis ao jantar,
nzor. 60$000; por cinco latas ao jan­
Int,endenciaMunicipal tar e tres a almoço, 40$000.

De ordern da lutendencia .Mu-
. Convida, pOIS, ás pessoas quenicipal desta capital.faz-se pub li- quizerem utilisar -se de comida

co ainda uma vez O artigo 52 do
codigo de posturas mumcípees: na sua casa a virem tratar com

Artigo 52. E' tsrminantemen- ella.
e prohtbtda toda a extracção de ----.--------

madeira ou lenha de qualquer PARA VEND �1R DO� L'�
qualidade na matta. fronteira á 1 Jl1 lltl)
cidade.

O infractor será multado na

quantia de 6$000 a 10$000 rs. e

perderá a madei r a ou lenha que
houver extrahido, a qual será re­

colhida ao deposito da Intsuden-
cia , .

Secretaria da Intendencia Mu­

uicipal da cidade do Dclsterro,9
de Julho de 1890.-0 secretario,
Patricia Marques Linhares.

i�dministl"ação dos
Correios

De ordem do cidadão adrniuis­
trador dos correios se faz publico
que, da amanhã em dimta, se

dará execução ao serviço das cai­
xas urbanas que se acham collo­
cad as nas praças e ruas abaixo
mencionadas: Praças 15 de No,
vembro e 13 de Maio, ruas José
Velg I, Fernando Machado. Esttl­
VfS Juuior e Almrrante Alvim.
Haverá diariamente duas col­

lactas nas referidas caixas, uma

sá 7 horas lia manhã e outra ao

meio dia.
Ou trosim, acham-se á venda

sel las postaos nas casas eommer­

ciaes dos seguintes Cidadãos: J;J.o­
quim Martins Jacques, João Vi­
cente Alberto, João da Fonseca
Povoas, J a venci o Iguacio Perei­
ra, Joaquim Pedro Carreirão e

Francisco Avila dos Santos.
Administração dos correios do

Estado de Sa nta Oathanna, 30 de
Junho de 1890.-0 official, Alva­
t·o Costa.

ANNUNCIOS
- ----'.�..,.;-------

, , ,
• • •

li:�',I:

Rio Grande do No.'t,e

José da Silva Pires Fel'

reira, douto!' etn medicina

pela Faculdade do Rio de
Janeiro. --Att8sto, in fide
qradus, que tenho applie»
do v Xarope de angico com­

posto com tolâ e quaco, ex­
cellente preparado dos Srs.
Baulino Horn & Oliveru ,

de Santa Catharina, obten­
do surprehendentes resul­
tados, até mesmo nus C3S0S

de tuberculoses cujo perio­
do de autophagia estava
adiantado.

Rio Grande do Norte, ci
dade do Príncipe, 2 de Ja­
neiro de 1890. -Dr. José
da Silva Pires' Ferreira.

EDITAES

�rrematação
O fiscal da Intendencia Muaici­

pai destêi capital faz publIco que
acha-se recolhido ao curral do
conselho uma cabra, que fOI
apprehendlda nas immediações do
mercado desta cidade, cujo ani
mal será arre,matado em hasta
pnblica no dia 16 d(> corrente,
pelas 11 horas da manhã,á porta
do edificio da mesma Intendeocia.
Desterro, 15 de J Illho de 1890

-João Miguel da Costa, fiscal
da capital.

Chapéos para crianças, pre·
ços sem competidor. Chapéo
aalh,Hlnellse.

Precisa se alugar um rapa,
para vender doces. Informa­
ções na loja A Brazileira,
rua João Prato.

SUPERIOR

XARQUE
DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

F. CAMEU & C.
RUA DE JOÃO PINTO

Esquiná da de Saldanha Marinho

•
H6U�NS

Chnpéos para homens, colos-
sal sortimento.

No Chapéo Calh vrinense,

Thesouraria de Fa­
zenda

CONCURSO PARA EMPREGOS DE Fa­

ZENDA

De ordem do cidadão ministro
da fazenda faço publiCO que, no

dia 1 de Outubro do corrente

anno, hl?verá concurso para em­

pregos de fazenda de la. 8 2· en­
trancias, de accôrdo cum O de­
creto de 14 de Setembro de 1889,
admttindo se neUe nllo só empre­
gados de 1" entrancia que ainda
não tiverem prestado exame das
mate rias para ella exigidos, como

tambem cidadãos que pretende­
rem lagares de 1" entrancia.
As materlas sobre que tem de

vei sar o concu rso sã:) as seguiotes:
Grammatica da lingua nacional

(ortographia, analystl e ['edacção);
grammatica da Ilngua franceza e

ingleza (leitura, traducção e ana­

lyse); anthmetlCa e suas appltca.
ções ao commercio e ás reparti­
ções de faze nd,,; a 1gebra até

eq uação de 2° gráo e escri ptu ra­
ção mercan til por partidas do·
bradas.

Na fôrma do art. 10 do supra­
citado decreto, os candidatos d(�­
verão provar perante a commis
são do concurso que têm m;ús dtl

18 e menos de 25 annos de idade.

VENDE-SE
uuia rabeca com caixa,

arco e corrias, tudo em

perfeito estado: para infor
mações nesta typographia.

?
•

Para senhoras, lindo sorti.
mento de cbapéos de se 1.

No Chapéo Catharinense.
,'.I,

MAGENLIQUOR

G�AijUlNA RAULIVEIRA
O MELHOR H MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

A VDrOvado Delâ InsD8ctoria Geral de llnien6 do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS

SANTA CATHARINA

LIOUOR STOMACHIC
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RI�f�IIW� U�� ��RAl'
SFM DfETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE ;rAN"EIRU

••••��s••••••��••a��.�.!
I n� .11H�R J I li 1\".r(lIJUII �1 � �1 � �l, iI r�. l, :lLJ Jl· Lllbl'M'�J�.;;
IXarope de Angico composto:· � ,� 1"" G �
$?) To li e naco •
� COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA �
• Approoado pela Inspectoria de Hygiene PublicaRe pf'emiado�)
• com a medalha de ia classe na Exposição t-«. �
• oincia; de i888 �
tt Usado com feliz resUltado no- Imperial Hospital,de Caridade do ��: Desterro. Reconhecido efficaz r \ tratamento das 10SRES, BRON-

1ll.f!.ê CHlTES, ROUQUIDAO, AS'" .dA, COQUELUCHE., RESFRIADOS, �j
9. PERDA DA VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais mo.lestlas das�t..< vias respiratorias, confr ó attestam o� seguintes cavalheiros: �� Dr. João Fl'f .sco Lopes Rodrigues, medico ,�!t
� Dr. Frederico Rolla, medico �:!t Dr. Duart� Paranhos Schutel, me�ic� .' '.

. ���I Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, .lUlZ de direito �Q
� Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal �o Desterro �� Padre Manuel JoaquimAlves Soares,.vigarlO do Desterro 4i",��t Padre MlgUtl: Murno, vigarro de S. Miguel �• Plldre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José �,
M José Lino Alvares Cabral, negociante f":'"ê Antonio Freyesleben, industrial �
� Antonio Alves Ferreira, phctographo ��B Major Jesuino Antonio da Silveira �• Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �.
� Thomaz Teixeira Couto, artista •� Pedro David Talimberg, negociante �� João Muller, negociante �l� Deolinda Rosa de Jesus �9�"-" Capitão Mariano Mase 4'.'f"l� João Francisco Regis Junior, negociante ,�..

� Henrique Bergmann, negoeiunte �� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �.'.�.I Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosl
. �.�

• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negoclll,nte �/' � Amphiloguio Nunes Pires, professor �.!.",�.b Dulce Baptista de Oliveira "iJ'

• Bernardino José dos Santos, machinista
. f�,� Rodolpho Candido da Natividade, machimsta

. ar.�*j Domingos José Gonçalves, despachante da Alt»ndega. 'lJ,.� E UA!n SOO UTESTkl.i�� ?iJ� SEFAO ?üSL!C,P,OO� -::1,• Este preparado em bem pouco t�mpo _adqu�rio uma reputa�ão'�• como nenhum outro cong-enere, devIdo nao so aos seu.s salutar es ��+
�\I elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de��jtodosl ��� Frasco..... 11.$509 �j
m Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da Amenca do Sul�
� D � U L nu..

á1 H n [) r.·';! �; O L
' �F· H� J� �.t�� n §oi '! �� U U n " � � . � � t n � H {�I UNIC0S FABRICAl'iTES E PROPRI.::TAIHOS �f,

t\ SANTA CATHARINA - DESTE�RO __
ii

�••••��.�����••$��l��t»�
��".�.._N.
(II

Q'JII- \,-UL.AS DE !lLANC411,P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel I)
NOVA·YORK Approvadas pela Aoademia de Medicina PARIS

i� de Paris,
Adoptadas pelo Formularia oflioial francez,

Auto";sarlas pelo Conselho medico
'. -,asa

da Silo·Petersbu/'go.
1 ass

(i'l
o Estas pilulas, em que aclülo-sc reunidas as propriedades do
� :todo e do Ferro, convêm cspeclv.llllente nas dç(;ilcas tão va­
� riada, (jl c são a c@nsclluencia llo germe cscl'ofuloso (tUIiZ01'8S,
� ed/rutes, il.umoí'es (dos,ctc.),doen ·a.� conLm as (juacs os simples e
@ferruginosos são ille[fjcaze.�; 11a c..:hi.GTO'.Ü; (paiü,ze:: <1';8 1;leni- I@i nas não 1nens�"ltadas), a :Leucor'r:,ea ((tuons 7J1'1IitCOS ou.

Illi.VO alvo), a Amenorrllca (,JI:i1stt'llitçün nulla ou di(ficil) a

i
Tisica, a Sy:philis constitu'�;;onaI, clc. Bmfim, offerccem
aos medicos um agente tl1cl'arf'ulico dos mais energiccs para
estimular o org-anismo e lllodili<;ál' as constituicões Iymplla-
ticas, fracas ou 'elebilitadas.

•

N. B. - O iodureto ele ferro impuro ou alterado é um medi­

: ca'llento infiel, irritante. Como prova ela pureza e authenti�

e cidade das verdadeiras PUulas

de�i
Blancard, exija-se o nosso selJo de .

prata reactiva, o timbre da Union des

Jj'abricants e a nossa assignatura aqui
JUDetO.

Pharmaceutico om PAR.IS, rue Bonaparte, 40
DESCONFIE-SE DAS FAI...SIFICAÇÕES

.,. Iit._@"•••C•••���.� ..__ " .

• � A I��w I� � n fN�r�\H�\ijrul �\ � n���J���\i� � ������W�i.j� �

TE-IYN[O:L.IN'A
DE RAULIVEIRA

Exce!lente cosmetico, appl'ovado e anthorisado pela inspecto­
fia Geral de Hygiíloe. Elogiado por toda a. imprensa doRo do
Jaueiro.

Preparado onof1ensi'lO e muito usado para curar :·s EspInhas dn
rosto. Racbas dos labios, deslróe com pIe tamen!e as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e rllfresca a cutis.

RAULINO HOR1\l & OLIVEIRA
unico", f'abricant,es e proprietario8

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sal}gue : Esc'J"fJfula.s, EczeuHt:,
.

Pso'l"iase, Herpes, Licllen, Intpetigo, Gôta e B1te�unatis..to.
,

ROR BOYVEAU-LAFfFECTEUR
'

AI.. J:ODURETO DE POTASSXO
Cura os accidentes sypl1iliticos a.ntigos ou rftbcldes; Ul.ctwa.s, Tunto"es, G6mmas,

Eooostose, assim corno LlI_pltatis'IlJ,o, Escroí"las e 'l;ubel·cldose.
Im ........, Cala ir. Ji'BRR.É, Phc., :LOZ, rue .icbeUeu,S .r de BOYVnU·UFFECTEUR,' 8111 tedu aiPlil...

PARA

LAltíPA-��INA

DA �ABRICA D� 01�O�
DE

(J.ui'h/"r>ffiG Sch.eeffer
BLT_TIvJ:E ..i.)_U

Quei,qa :;.lIS,)l u tarueute sero

eh-iro o n fumaça, q ua l i daríe quo
1 outro« ol.(�ns não possuem.
! Venrh-sH em latas cI" 1 k i lo e

I em 1\2 g3rrafas.
e p. in1 ,.;, 1·1�·:7)�! & (!ll�H'I" li; nfWLJ·,1.J ti!lJ/if� t..- I H. iH!

! '�5ntCOS depo süarios
'l5 RUA DO COMO:VlERClO 15

E' e-ra (\ UOJca casa e"pt·CI.)
de dppé s. ne�t') E,t"dn; (l

Ch:pé'\ C,Jb:\!'opn.;e, por l!-�P

in,'Il\"iI, nã!! pódl'J em ;OOí! (I

E..;tadG encl·ntrar cornrwt.irlor

DI:::": PARIS
não hesitam empllrgar-se quando
precisão. Não receiam fastio nem

fadiga, porqlle ao contrario dos
outrospurga iivoS',este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Cl13. Quem se purga
com estas pllulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.'vier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annuIlada pelo effeito da
bra alimentação, si sp lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.

Auctorisados por decreto mperial e J.erHtrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
1" classe no Brczü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
·§'j.�'\l

,- 'i.•"j;J'1,1 ,_1_:·b��.2"'1.4=�;
l - �

:salsa, arobae Manacá (depurati,:o vegetal.)-Cura todas as molestisa
a pene, dsrthros, eczema, boubas, empingens, lepr�, escrophu_l�s. «rheumatís
mos» agudos ou chronicos e todas as afleccões de origem syph ilitica, por mas
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-e-Com batem as prisões. de ventre, sã.
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares, ser-

produzir n nlenor .coli?a. . .. . ..F. ix ir carrninativo de imberibina-c-Restabelece os dyspepticos, facilita as

di!l'est,1'jRS, promove as defecações diffice�s ou irregulares, combate a enxa-

queca, fiatuleneí«, prisões de ventre e cólicas nervosas.
.Vinho de ananaz rer-rusrinoso e qumado--Debella as ehloro-anemías, li

hypoernia inter-t.ropical, pobreza de aangue � opilaç?e�, reconstitue os hydro­
picos t> !JRI·I-bRrI(·OR, inflltrações do rosto e pe�, combate efficazmente a escro-

pbulide, H leuco rrhén e n maIS. profunda anemia.
.

.

XIl.J'Ope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,
tados O" rum d: •.s molestias das vias respiratorías, catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou ehronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse �octurna pertl�8.z. . "Vinho de jurubeba sirnplea, ferruginoso em vinho de caJu-EfIl.cazes nas

inflammações do fígado e baço, hepatite.wsplenites agudas ou chronícas», devi­
lias ás febres intermittentes e permeioaas.

Vinho de cacau laetophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restau!,adlWr enérgico, como na anemi�l chlor�se, Iimpha­
tismo, escrophulas, rachitlsmo e perdas de forças e deblhdade e de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
cendições difll.ceis.

FONTE DA JUVENTUDE
PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5...

CRIANÇAS
Lindos chapélJs de soi para

Crlança�.
No Cbapéo Cal,barineuse.

ODONTINE
D1

-'''''''R.

� ,.
......i ;. '�IEDEL

Charutaria
(ESQUINA DA-RUA DA REPUBLlCA N. 2)

Unica C:.bl'i::t que tem sempre grande "aJ"if"d�de
neste �en"r()

Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor
timento de charutos nacionaes e estrangeiros.

Tem tambem calçado Clark.lindos lenços de
seda e variedade em gravatas de todos os sys
temas.

A melbor preparação para lim­
par os nm�:�TES

Poto 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeIros

RAULINO HORN & OLIT1EIRA
depo.sl.tar>ios

{5 RUA DO COMMER:'IO 15

JOÃO DOS SANTOS MEXDONÇA

CASA DA FAMA
Ohegou um completo sortimento de artigos de

lã proprios para a estação, como sejam:
SOBRETUDOS, capa!', paletott' e cORt_umes de Cli­

semira, para senhoras e cl'iançaf.l.
CAPINHAS, chaleR, fichús de lá, ponto de malha,

para l't'nhol'as e cI·iM)ça�.
VESTIDINHOS de lã pMa crianças.
CACHENEZ de ci:lRemi m e de ponto de malha.
CHALES <ie lã encorpados,o que. ba de maÍR "pu·

md() nesse genero.
CHALES maota, de c3sernira, para bomcl)P.
OOLLETES de malha de !ti, para hümen�.
SAPATINHOS de lã, para crúmçàt'.
CORTES de calça de casemil'UR de côres.
MEIAS de lã para b!lmenR, Renh(lraR P CI'1iI1,ças.
ASSIM cuml) um gratlrlt' Kortlmeot·, de camislis de

linhll e rle IDorim, para hl!wcnt'-\ emeninüFl.
MEIAS de algorJão, br'ancaA e oe côres, para bo ..

men'�, senbOl'l'\8 e criançaFl, () mais variado sortimento
que tí'rn vindo a esta pr·lça.

TOALHAS naci(,naet-i para meza e pal'a rosto.
CAMISAS de n eia pal'a homens, e muit0s variado'A

artigos de 1'J.rmarinho.

PREÇOS B,ARATISSIMOS
Na CaSt-L da Farl�tl

RUA çJOSÉ VEiGA CANTO 0,\ TR!\J\NO
(ant-tga loja de [José lelioianf')

Booels di) novo uniforme
No Cb;lpéo Ca'narlDense.

��",\OADES do ESTO/Jlfç,�<r. _ '4/Jo

Pepsina Boudault
Approvada pela ACADEMIA Di MiDIGlftl �

PREMIOOOINSTITUTOAO O' CORV SART,1855 qMedalhas nas Exposiçúes internA.ciouaes de

PIRIS- LYON - Vim - P!llLADELPHIA - PARIS
1867 1872 1873 187/l 1878

Empregada com C malor C.i.'cito contra

DISPEP�'(AS
GASTRITES- GASTRALGIAS

!.lIGESTÕES TAnDI.<,S E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

� H ou'rnAS DnSOllDE�;::; DA.. f'JGRSTÃO

� SOB AS FOIIH ,S Dr

I
ELlX!R .. de Pepsina BOUDAUU
VINHO.. de Pepsina EOllOAU!.T
POSo , . de Pepsina BOUDAULT
Par:s.Ph"· COLLAS, 8, rue Danpbine.

• em todas prlnclpa.8 pharmaeia••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




